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			PREFÁCIO

			A autonomia vai se constituindo na experiência de várias, inúmeras decisões, que vão sendo tomadas. [...] A autonomia, enquanto amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser. Não ocorre em data marcada. É neste sentido que uma pedagogia da autonomia tem de estar centrada em experiências estimuladoras da decisão e da responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da liberdade.

			(Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia: saberes necessários para a prática educativa, 1996, p.41).

			Esse livro dialoga profundamente com as reflexões de Paulo Freire e sua proposta pedagógica que vincula o aprender à experiência cultural, cotidiana, comunitária, vivida e sentida por cada participante dos projetos sociais. São saberes construídos, socialmente e coletivamente, na difícil jornada da classe trabalhadora, pela sobrevivência e pela luta por direitos sociais. 

			O trabalho social do assistente social com crianças, inserido em projetos de habitação social implantados pelos movimentos sociais, guardam particularidades importantes. 

			Em primeiro lugar, são projetos habitacionais que tem como princípio a autogestão na produção habitacional e, portanto, pressupõe a organização social dos futuros moradores e o engajamento e mobilização para as lutas urbanas. Nessa perspectiva, a direção do trabalho social é o fortalecimento da cidadania, das lutas e a construção de uma sociabilidade coletiva dos trabalhadores.

			Em segundo lugar, envolver crianças, adolescentes e jovens em atividades do trabalho social, a partir do seu contexto social, de suas relações familiares e sociais, respeitando sua etapa de desenvolvimento geracional, é uma importante estratégia de fortalecimento da organização social, através do estímulo da curiosidade e da descoberta do universo da ação coletiva e da cidadania.

			A experiência do Projeto Alexios Jafet, no âmbito do Programa Minha Casa Minha Vida Entidades, na cidade de São Paulo, realizado com muita luta e determinação por três diferentes movimentos ligados a União dos Movimentos de Moradia de São Paulo, é exemplar e inspiradora para propostas interventivas do Serviço Social.

			Freire, no livro Pedagogia da Autonomia (1996), questiona,

			Porque não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver em áreas da cidade descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e os riscos que oferecem à saúde das gentes. Por que não há lixões no coração dos bairros ricos e mesmo puramente remediados dos centros urbanos? (p. 17).

			Paulo Freire nos provoca a repensar os espaços pedagógicos, a dimensão educativa do trabalho social, com base na experiência cotidiana dos territórios de vida, que problematiza e resulta em saberes críticos e compartilhados, fundamentais para a solidariedade dos trabalhadores. Compõem esse universo freiriano o respeito pelos saberes populares, o reconhecimento das identidades culturais, a rejeição de todas e quaisquer formas de discriminação, o saber dialogar e escutar, a alegria, a esperança, a liberdade, a ética, a estética e a competência profissional.

			Nessa chave, a autonomia é amadurecida e forjada na práxis cotidiana, nos exercícios de tomada de decisão e afirmação da cidadania. Os processos de autogestão na produção habitacional são um campo propício para essas formulações, pois estimulam as decisões coletivas e a organização local, orientados pelos princípios de democracia, equidade e justiça social. É nessa conjugação que a atuação profissional do Serviço Social fortalece e potencializa a sociabilidade coletiva.

			O livro Serviço Social e trabalho social com crianças: os Sem-Tetinhos e as possibilidades no trabalho cotidiano, das queridas autoras Cleonice Dias dos Santos Hein, Maria Lúcia Martinelli e Neusa Cavalcante Lima, é uma obra engajada na direção crítica, que ilumina caminhos metodológicos e inspira o exercício profissional.

			O sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura com seu gesto a relação dialógica em que se confirma como inquietação e curiosidade, como inconclusão em permanente movimento na História. (Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia: saberes necessários para a prática educativa, 1996, p.70)
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			INTRODUÇÃO

			O objetivo do presente livro1 é apresentar reflexões a partir do debate do trabalho social do assistente social com crianças, no âmbito de projeto de intervenção em habitação social na cidade de São Paulo. O conteúdo apresentado tem por base o trabalho em processos de autogestão na produção habitacional como mediação para o trabalho social, inclusive com crianças, compreendidas como sujeitos sociais e participantes do processo de formação política. A ênfase movimenta-se na garantia de acesso a bens e serviços sociais (direito à moradia) concomitantemente ao processo de construção de nova sociabilidade, a sociabilidade coletiva (campo dos direitos à organização, priorização do processo coletivo e compartilhado).

			O projeto de habitação abordado no livro refere-se ao Projeto Alexios Jafet, o qual vem sendo realizado por meio de processos de mutirão e autogestão desenvolvidos por três diferentes movimentos. Para o livro, iremos abordar a experiência realizada por um destes movimentos que é a Associação dos Trabalhadores Sem Teto da Zona Noroeste (Atstzn)2, conhecido como “Movimento Noroeste”.

			A escolha tanto pelo projeto Alexios Jafet quanto pelo Movimento Noroeste, dentre outros elementos tem relação com o fato de ser o espaço de atuação de uma das autoras e de onde é possível identificar os elementos do cotidiano, suas contradições, os desafios e as possibilidades. Desse modo, constituíram-se fontes para a sistematização e análise os registros do trabalho social realizado ao longo dos anos e a pesquisa com a fonte oral, pela metodologia da história oral.

			O cotidiano é aqui compreendido, na concepção de Heller, como a dinâmica social na qual a vida se produz e reproduz em todos os seus sentidos e dimensões. Seu ritmo e suas especificidades são determinados pelas transformações do humano, tendo em vista os processos históricos que o constituem, ou, nas palavras de Heller (2014, p. 34), “a vida cotidiana não está ‘fora’ da história, mas no ‘centro’ do acontecer histórico: é a verdadeira essência da substância social” (grifos do original).

			Ao trabalhar na perspectiva da vida cotidiana no centro da história, coloca-se o desafio de sua apreensão a partir da história dos sujeitos que a constroem e vivem suas contradições.

			Dessa forma, a escolha pela metodologia da História Oral possibilita identificar elementos, na história de vida de um indivíduo, que se relacionam com a memória e a história. Porém, não é tarefa fácil para o pesquisador. “É uma relação que tem a configuração de um mosaico, onde cada peça tem o seu significado, pois ali se articulam acontecimentos passados, lembranças narradas e vidas presentes” (MARTINELLI, 2015, p. 8).

			Os estudos realizados com o uso da fonte oral contribuem na busca por trazer para a pesquisa elementos que não são facilmente visíveis.

			Son diálogos que nos sensibilizan y aproximan a las emociones de los otros y que nos ponen en contacto con la memoria y la densidad de lo vivido, desde las condiciones personales actuales que modelan o matizan toda experiencia. Las fontes orales fuerzan a contemplar el pasado desde hoy (VILANOVA,1996, p. 34).

			A metodologia da história oral possibilita o aprofundamento dos estudos acerca da vida cotidiana; a apreensão dos modos de vida e aprendizados de um povo em diferentes tempos. O pressuposto é o reconhecimento do indivíduo como produtor de histórias e realizações de seu tempo.

			A investigação da realidade por meio do estudo de narrativas deve considerar a exploração e o aprofundamento dos dados para submetê-los a referências analíticas mais amplas. Portanto, é fundamental não perder de vista a dimensão da totalidade, ao analisar situações concretas, nas suas particularidades.

			Considerando que as pessoas simples muitas vezes são anuladas do processo de escuta, é importante que o pesquisador organize espaços de escuta para todos os envolvidos, tanto adultos quanto crianças. O pesquisador também não deve ser ocultado no processo de entrevistas.

			A história oral – e, de modo geral, os trabalhos de campo – diferem das Ciências Naturais porque é uma observação recíproca entre sujeitos humanos que não gostam de ser estudados ou observados como se fossem livros ou fenômenos naturais. Os pesquisadores que sabem perguntar com paciência e conter sua curiosidade são muitas vezes recompensados inesperadamente (PORTELLI, 2010, p. 214, grifos do original).

			A metodologia da História Oral contribui com o reconhecimento dos participantes na pesquisa enquanto seres históricos capazes de construir história e produzir conhecimento. Exige a compreensão dos processos históricos “vividos pelos sujeitos sociais” (MARTINELLI, 2019, p. 28).

			Como construção social de sujeitos históricos, tais práticas expressam embates entre grupos sociais. Estão presentes aí dinâmicas cotidianas de homens, mulheres, jovens, crianças que buscam inserir-se no processo social, forjando seus modos específicos de viver, lutar, resistir e também reivindicar direitos.

			Ocorre que os elementos da trajetória de vida dos participantes na pesquisa estão presentes na história da sociedade. Para um pesquisador, é fundamental buscar compreender “o modo como esse sujeito se constrói e vive a vida” (MARTINELLI, 2012, p. 25).

			Essa perspectiva, no âmbito da intervenção profissional, ganha relevância a escuta de crianças envolvidas considerando a capacidade delas em indicar pensamentos críticos, bem como propostas que muitas vezes não seriam possíveis conhecê-las se não fosse a possibilidade da escuta.

			•Caminhos percorridos: apresentação dos participantes no estudo

			Assumida a perspectiva metodológica, foram realizadas entrevistas com três crianças. Na escolha dos participantes da pesquisa, foram considerados as que vão morar no futuro empreendimento Alexios Jafet, crianças dentre as que se destacam por apresentar em suas narrativas, nas ações do trabalho social, mais elementos reflexivos, que demonstram forte incorporação dos valores coletivos necessários aos processos autogestionários.

			Frente à centralidade no trabalho social com crianças colocada neste livro, são apresentados o movimento de inserção das crianças na pesquisa e o registro do trabalho com esse segmento. A importância de trazer o trabalho social com crianças para o centro do debate relaciona-se ao fato de que estes também são sujeitos históricos que muitas vezes participaram desses espaços sem que suas vozes fossem ouvidas. De acordo com Rocha (2008, p. 48),

			Conhecer as crianças permite aprender mais sobre as maneiras como a própria sociedade e a estrutura social dão conformidade às infâncias; sobre o que elas reproduzem das estruturas ou o que elas próprias produzem e transformam através da sua ação social; sobre os significados sociais que estão sendo socialmente aceitos e transmitidos e sobre o modo como o homem e mais particularmente as crianças- como seres humanos novos, de pouca idade- constroem e transformam o significado das coisas e as próprias relações sociais.

			Os responsáveis autorizaram a entrevista, bem como houve a anuência das crianças. Foi decido coletivamente que era mais fácil que as entrevistas fossem realizadas no terreno do projeto Alexios Jafet, onde a obra está ocorrendo, considerando que as crianças participam do espaço Ciranda3.

			O diálogo com as crianças ocorreu em dois momentos: em 2019 e em 2020.

			Em 2019, em caráter exploratório, as três crianças foram consultadas sobre possível interesse na entrevista. Inicialmente, a ideia era realizar a entrevista de forma individual, começando pela criança de 13 anos. Mas, por terem contato umas com as outras, as crianças conversaram entre si e decidiram que a entrevista seria com as três juntas; desse modo, constituiu-se a roda de conversa, que ocorreu por proposta das crianças.

			Foi organizada uma pequena roda, onde houve esclarecimentos para as crianças sobre todo o processo e motivo das entrevistas e a partir disso, foram consultadas se gostariam de contribuir. Disseram que sim, desde que fossem as três juntas.

			Em 2020, em nova oportunidade, as crianças foram questionadas sobre a possibilidade responderem a duas perguntas, de forma individual, o que foi aceito por elas.

			Assim, para a escuta das crianças foram organizadas para a pesquisa:

			•Atividade – roda de conversa – com três crianças, de 10 a 13 anos, participantes do projeto Alexios Jafet; A roda de conversa é uma proposta das crianças no momento da entrevista.

			•Entrevistas individuais com as três crianças. Na roda de conversa observei momentos em que uma das crianças queria dizer algo, mas preferia deixar os demais falarem por receio de que o pensamento de um é melhor que do outro e com isso, deixar de narrar fatos relevantes.

			Com a conversa coletiva foi possível criar uma atmosfera de confiança entre pesquisador e participantes, deste modo, abrimos espaços para a entrevista individual com cada uma das crianças, que aceitaram participar, e o que contribuiu para que outros ricos elementos compusessem o estudo.

			No processo de entrevista, não basta apenas ao pesquisador definir critérios e escolher os participantes na pesquisa. Elas também escolheram participar e na criação de espaço de aproximação não se limitaram a proposta da pesquisadora.

			Para o diálogo com as crianças, foram elaboradas questões norteadoras que orientaram o início do diálogo, aberto à narrativa com conteúdo que pudesse emergir, e trazer questões não imaginadas até então, na pesquisa. Os principais pontos levantados relacionaram-se a compreender suas trajetórias; a apreensão das crianças acerca dos processos de luta do Movimento Noroeste e a contribuição das ações do trabalho social.

			Na entrevista individual, as duas questões norteadoras foram:

			1.Em sua opinião, o que é um Movimento de Moradia?

			2.Há alguma imagem utilizada no trabalho social que chamou a sua atenção? Por quê?

			O objetivo era identificar elementos acerca da perspectiva das crianças em relação às lutas sociais, bem como do trabalho social.

			A questão sobre a imagem relaciona-se ao fato de que é o uso de figuras e ilustrações um dos principais suportes utilizados pela assistente social durante o trabalho social com as crianças.

			As questões puderam ser respondidas da forma escolhida pelas crianças. Além disso, considerando que a autorização para a entrevista ocorre de forma anônima, para não haver prejuízos a elas, possibilitamos a escolha por elas de seus nomes fictícios para serem utilizados na pesquisa. Foram eles: Vih, Yara e Fortnite.4

			A disposição para a percepção das construções das culturas infantis exige que nos (re) alfabetizamos em outras linguagens, de maneira abrir nossos ouvidos para todas as vibrações a fim de compreender os modos pelos quais as crianças constroem suas culturas e suas relações com o mundo. Neste processo podemos nos arriscar a ouvir os gestos, as paredes, as brincadeiras, os movimentos inibidos, abrindo os ouvidos para aquilo que aparentemente não faz som algum (SANTIAGO, 2015, p. 94).

			•Vih é participante, no Movimento Noroeste, com sua mãe, desde que nasceu, assim como das ações do trabalho social. Vih é estudante, tem dez anos de idade e é do sexo feminino.

			A casa que eu moro hoje é de aluguel. Eu moro com minha mãe e com a minha irmã. Minha irmã tem dezoito anos. Acho que vim para cá com quatro anos, no grupo de base (Depoimento da criança Vih, 2020).

			•Yara tem 13 anos de idade, é estudante do sexo feminino e participa, com sua mãe, das atividades do projeto Alexios Jafet e do trabalho social.

			Eu moro na casa do meu avô. Eu não lembro como eu vim parar aqui porque já faz anos [...] minha mãe me trouxe, porque ela não queria mais morar na casa do meu avô, o pai dela.

			Eu moro no Jd. Sidnei. Fora daqui eu estudo e só durmo, praticamente, e é isso [...] eu me sentia importante5, porque eu ficava na mesa6 com a minha mãe (Depoimento da criança Yara, 2020).

			•Fortnite é participante no Movimento Noroeste desde que nasceu, já que sua mãe está há vinte anos no Movimento. Do sexo masculino, tem 12 anos de idade, é estudante e participa das ações do Movimento Noroeste e do trabalho social com as crianças.

			Minha casa é casa de aluguel. Quem me trouxe foi meu pai e minha mãe. Eles vieram ajudar a construir também [...] eu me senti... estava com vergonha porque eu não conhecia ninguém e ninguém me conhecia [...] hoje eu não estou muito não. Mas agora que eu estou falando, eu tô (Depoimento da criança Fortnite, 2020).

			Nota-se, por meio das narrativas das crianças, os primeiros elementos que indicam a condição de morar de aluguel. As crianças revelaram seu envolvimento na dinâmica do Movimento Noroeste devido à participação de seus pais nos grupos de bases; na organização do Movimento por meio da “Mesa”, além do fato de se sentirem pertencentes a esses espaços, como é o caso de Yara, que destacou se sentir importante.

			O processo de entrevista com as crianças foi bastante rico, pois elas, além das entrevistas, escreveram textos ou criaram desenhos, que as representassem, para compor o estudo. Além disso, quando lembravam de algo que queriam ter dito no momento da entrevista, gravavam áudios e enviavam via WhatsApp, como complemento de informação. Desse modo, os elementos que surgiram das indicações das crianças foram utilizados e analisados.

			Defende-se a ideia de que as crianças têm que desejar participar da entrevista, e que têm suficiente capacidade de contribuir para a forma como ocorrerá, pois também têm voz e “centrar-se no querer da criança, por si só, já marca uma mudança nas relações social e culturalmente estabelecidas entre adultos – criança na contemporaneidade” (LEITE, 2008, p. 123).

			Fotos 1 a 3 – Fortnite, Yara e Vih (2017)

			[image: ]

			Fonte: Acervo Espaço Ciranda; Ambiente Arquitetura.

			Além das entrevistas, foi utilizada a pesquisa documental com o acervo construído ao longo dos 12 anos do trabalho realizado. Esse material que se evidenciou especialmente importante, no sentido de recuperar a história e ressignificar o material produzido a partir da dinâmica implementada.

			Do acervo de trabalho da assistente social, foram utilizados desenhos de cinco crianças, além das que foram entrevistadas. Trata-se de material de cartilha, elaborada pela profissional para atuar com as crianças. O material apresenta fortes evidências acerca da contribuição do trabalho social para as lutas sociais, em atividades citadas pelos participantes da pesquisa. Considerando as normas do Comitê de Ética, não foram destacados os nomes dos autores dos desenhos. Todos esses registros – relatórios, fotos, desenhos etc. – compõem o arquivo dos participantes envolvidos.

			Mills (2009, p. 22) destaca que o estudioso das ciências humanas deve utilizar sua experiência de vida e trabalho profissional em seu trabalho intelectual. O autor, como um artesão, utiliza as influências de seu passado em trabalhos futuros; enaltece cada experiência em nível de reflexão, moldando também a si mesmo.

			Uma resposta é que você deve organizar um arquivo [...]. Num arquivo como eu vou descrever, há uma combinação de experiência pessoal e atividades profissionais [...]. Nesse arquivo, você, como artesão, tentará reunir o que está fazendo intelectualmente e o que está experimentando como pessoa.

			A opção pela pesquisa por meio de narrativas relaciona-se ao fato de que estão carregadas de elementos históricos, mas também de sentimentos que aparecem nos detalhes ditos e não ditos do processo de entrevista.

			Desse modo, apreender o trabalho social com crianças em projeto habitacional, empreendido por organização do movimento social, pressupõe compreender o trabalho realizado nas suas determinações históricas, sociais, econômicas e políticas. O que expressa a perspectiva da proposta desta produção, de não se apresentar como “modelo”, mas trazer e problematizar as possibilidades de atuação que considere os sujeitos no processo de construção histórica.
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